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Apresentação

Colega,

Na década de 60 tomamos consciência que a placenta não é
filtro suficientemente seletivo que deixe passar ao feto somente
o que lhe seja benéfico. A partir de então, estudos de grandes
grupos provaram os danos que medicamentos, infecções e
radiações podem ocasionar ao feto em formação, nem sempre
detectáveis no momento do nascimento.

Deve-se levar em consideração que cerca de 80% das grávidas
utilizam quatro ou mais drogas durante a gestação (excluídas as
vitaminas), que 65% usam medicamentos não prescritos por
médicos, e que quando uma gestante consome um
medicamento, dois pacientes estão sendo tratados. Além disso,
virtualmente, todos os fármacos ultrapassam a placenta e, de
acordo com Stirrat, G. M. (Obstet Gynecol Surv 1976; 31:1-
7), a resposta fetal aos fármacos é diferente à da mãe, resultando
usualmente em maior toxicidade, devido à maior permeabilidade
sangüínea cerebral e função enzimática de conjugação hepática
mais deficiente. Esses aspectos demonstram a importância que
este Manual atualizado terá na prática diária do
tocoginecologista.

A Diretoria
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